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l>otarão do Clero

Em tres excellentes artigos tem o 
Jornal de Viseu tralado o importante 
assumpto da dotação do clero. Louvá­
vel é o pensamento dç illuslrado escri­
ptor, que na lucidez da argumentação, 
e na primorosa linguagem revela a sua 
elevada intelligencia, e nas sensatas 
considerações, que faz, dá uma sincera 
demonstração de interesse por uma des­
venturada classe, cuja causa inspira 
sympathias a todas as almas generosas, 
porque é uma causa de justiça e de hu­
manidade. Se não podemos acceitar to­
das as indicações e todas as idéas, que 
sustenta o Jornal de Viseu, reconhece­
mos, que elle presta ao clero um emi­
nente serviço, pugnando pelo melhora­
mento da sua sorte com sollicilude tão 
espontânea e disvéllada.

A • classe parochial lucta, ha 33 
annos, com as difficuldades e as estrei­
tezas, que são o triste cortejo da misé­
ria.

É dolorosa a sua situação. Votada 
a um largo desprezo, e a uma indiffe- 
rença, que parece syslematica, o pobre 
parocho debalde invoca a prolecção dos 
poderes públicos.

A remuneração dos seus serviços é i 
em geral mesquinha, e o espectaculo 
das desigualdades só serve para pungir : 
o animo dos que vivem em condições 
menos favoráveis.

As egrejas, que tem melhores pas 
saes, são quasi sempre aquellas, cuja 
area é mais circumsçripta e o serviço 
mais suave. A maioria das que se es­
tendem por grandes tractos de terra , 
cm que o solo é montanhoso, e a popu- 
Jação existe dessiminada, e o serviço 
é por consequência maior e mais pe­
sado, lem uma escassa e magra côn­
grua, que mal chega para satisfazer ás 
primeiras necessidades. Isto é injusto, é 
iniquo, é revoltante, e deve ler um ter­
mo.

Motivos de sobra tem os parochos 
para se queixarem dos governos deste 
paiz. Dc que lhe lem valido essa larga 
serie de providencias tomadas desde 
1834? ,.

Em que lem melhorado as condi­
ções da sua exislencia material, porque 
as portarias succedem ás portarias, os 
decretos aos decretos?

Os seus males bem longe de mino­
rarem , teem-se aggravado de dia para 
dia. Os arbitramentos das côngruas fo­
ram feitos com uma injustiça notoria, 
e revelam além d*uma  sórdida avare-

desconsideração pelos incompletas, e em providencias inefica- 

trado collega.
A sinceridade d’esses esforços com- 

provava-se, melhor fazendo leis justas, 
qne se comprissem, adoptando medidas 
promptas, que se executassem.

As situações políticas não se illus- 
tram publicando volumes de decretos; 
á sciencia, que inspira as idéas, e que 
determina as resoluções, deve ailiar-se 
a firmeza e a inergia, que as. traduz 
em factos, e que não recua, nem trope­
ça deante das difficuldades.

A dotação do clero é na verdade 
| uma questão economica, que se não re­
solve sem dinheiro, que não podia dis- 
pender-se em epochas de extraordiná­
rios apuros para o lhesouro, accrescen- 
do a esta dilficuldade a repugnância 
dos povos em pagarem novos lóbulos. 
E’ com estas ponderações, que o «Jor­
nal de Vizeu perlende justificar os go­
vernos, desviando-lhes de sobre o no­
me o slygma do vollerianismo.

Estudando todavia os factos 
serena imparcialidade, affigura-se-nos ver 

(sempre subsistentes os motivos de quei­
xa contra os poderes públicos pelo des­
amparo, e desprezo, em que lem dei­
xado—a classe parochial. Tem havido 
dinheiro para gastarem com mão larga 
situações dissipadoras por indole e 
por syslema; lem havido dinheiro pa­
ra se consumir insensatamente em 

■ |cousas inúteis, fausttiosas c impro- 
doclivas; lem havido dinheiro para o 
sumir na voragem dos desperdícios, 
para satisfazer ás condições de contra­
ctos ruinosos, para engordar os morga­
dos do orçamento, para abrir e dourar 
nichos inúteis, para JJejar secretarias 
nheiro para sustentar um exercito sem 
soldados, e sem disciplina, que ahi exis­
te e até para corromper adversários po- 
lércsos, que se temem, não tem faltado 
as grandes sommas. Para as inspecções,

sões, que não trabalham, para as gra­
tificações, que se não merecem, ha sem­
pre dinheiro n’este abençoado paiz. Pa- 

o clero não ha nunca dinheiro. Es- 
póde viver com a graça de Deus, e

za uma nrave desconsiueraçao peiu» nivuuipiciao, v
mais uleis e prestantes servidores do zes, concordamos com o dizer do illus- 
Eslado. As mealhas destinadas á sua l""'1'' 
sustentação foram-lhe regateadas com 
desdenhosa sobranceria. Poucos foram | 
os parochos que toparam com cara- i 
deres generosos, que lhe nao disputas- | 
sem avidamente o pão. A lei de 1 de 
Novembro de 1841 é um documento ' 
deplorável. É a espada de Damocles . 
erguida sobre a cabeça do clero, é uma 
risada de escarneo soltada das eminên­
cias do poder sobre as desditas da in­
digência, é a saneção monstruosa de 
uma obra de iniquidades. Essa lei or­
denando a inalterabilidade dos arbi­
tramentos das côngruas, em que haviai 
enormes injustiças, decretou a perma­
nência e a perpetuidade do mal, poz a 
mordaça do silencio na bocca dos quei­
xosos, deixou abertas as feridas dos 
infelizes, que haviam sido victimas das 
arbitrariedades, e prepotências das au- 
thoridades locaes.

Passam os governos, succedem-se 
as reformas, crescem os melhoramentos, 
angmenlam-se os ordenados dos fnnc- 
cionarios, mas o desgraçado parocho é| 

sempre esquecido.
Ninguém se lembra d elle senão 

para o incommodar na epocha agitada
• das eleições. Com doces sorrisos e com
* eloquentes palavras prometlem os can­

didatos advogar no parlamento os in­
teresses dos pastores d’almas, e solli- 
cilar junto dos governos uma lei de 
dotação, que os ponha ao abrigo da mi­
séria. N’esles ultimes annos éeste sem­
pre o programma obrigado de quantos I 
se encostam á sotaina do padre para 
conquistarem os favores da urna, e po­
derem salvar a patria.
a sinceridade do padre', logram muitas 
vezes o almejado fruto destas insidio­
sas e refalsadas artimanhas, que hoje 
não devem illudir ninguém. Passa a|(

fim; E se lhe faliam em dotação do í 
clero appella para o estado lastimoso l 
das finanças, e acaba por proclamar a 
separação absoluta da Egreja e do Es­
tado, e a liberdade de cultos!

E o espectro livido da miséria con- 
tinúa a eslancear no portal arruinado 
do presbylerio.

A classe parochial, que pela gran­
deza da sua missão, pela gravidade dos 
seus deveres, e valia dos seus serviços 
é tão digna da allenção e sollicilude dos 

governos, 
desconsideração.

Os vollerianos, como diz o Jornal 
de Viseu, tem feito repetidos esforços 
em brm do clero.

Se esses esforços consistem em leis

com

ra 
se t ................ 7___
sé tiver fome e padecer privações, resi- 
gne-se e cale-se, eniquanlo os governos 
meditam ao cabo de 3$ annos no me­
lhor modo de lhes dar pão e subsis­
tência. . i‘ .! ó :

Proscripto das regiões ferazes do or­
çamento o parocho é o paria do func- 

; ciGMlismo. A lei. s.uecíOMU a sua
’ pobreza, abale-lhe lam hem a dignidade,

forçando-o a receber da mão avara dos 
freguezes o obulo mesquinho. Empobre- 
cel-o era pouco; era preciso avillal-o 

lambem.

___„ Voltemos a casa, dhse ella ao ver ’ 
Soulami parar com o seu thesouro na extre- ' 
midade da escada que dava para o jardim ; 
mas a menina, entrevendo o lago aonde os 
alvos cvsnes vogavam por entre rosados lo- 
danos estendeu os bracmhos, mostrando de­
sejos de que a levassem até lâ. Náo se lhe 
podia negar este prazer. O ar estava té­
pido e embalsamado. Desceram os últimos 
degraus, e atravessando uma curta alea, 
chegaram ao logar desejado. O ceo esta­
va eslrellado, e a lua ostentava-se bri­
lhante. ,
O arvoredo projectava no lago sombras phan- 
lasticas. A menina, contente ao contempl-d- 
as, chegava ás faces de Soulami os risonhos 
lábios. Assim passearam em volta do lago, e 
chegaram defronte da casa. S.oulami ia re­
cuando, e a menina folgava ao ver de longe 
o quarto e a varanda que ha pouco deixára : 
— «Basta, disse a m5e, se o senhor viesse

— « Ainda nSo, disse o hindu, porque 
esle passeio’ faz muito bem á menina ». E 

'continuou a recuar achegando levemente Ada 
insignificantes deze- ao coraçáo e não tirando os olhos de lady 

de flor em Melvil, para quem a filhinha, sornndo, es- 
................ tendia os braços. Haviam chegado á cancella 

__ ________  LaOy Mel- que dava para o campo. A cancella estava 
panhava a filhinha, e dava graças aberta. A floresta distava cem passos.
P _ «Aonde vaes, Soulami? disse a jo-
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A deusa Kály — Mysterio das iniciações — 
Terríveis juramentos. — Ordens indis­
cutíveis. -r- Cega obediência. — Arma-

- dilhas infernaes — O Goor Knat [lenço 
sagrado). — Cavernas tenebrosas. — 
Abystnos insondáveis, — Lestas sinistras, 
Salurnaes. — Sacrificios humanos.

II
O attorney geral faz o processo summa- ra|jjava-nos por certo ». 

rio. — Um crime entre mil. * ’ •

{Continuação)

Satisfazendo os mais 
jos de Ada, Soulami passeava-a 
flor, de ninho em ninho, como que procuran­
do-lhe elementos de saude e vida. I 
vil acom| 
a Deus.

seio da patria. E’ esta a suaindole. As 
masmorras são o seu templo, os patí­
bulos o seu altar, o sangue o seu in­
censo, a proscripção do pensamento a 
sua divisa. Mas a liberdade é justa o 
é magnauima.

A verdade é a sua força, e a tole­
rância o seu pedestal. Desbonram-se os 
homens, qne no seu nobre e glorioso 
pendão lançam as nodoas do odio e da 
vindicta.

O clero portuguez lem sido tracta- 
do como o vencido depois de uma ba­
talha. Porém a fome não cria adhesões 
sinceras, exaspera resistências contuma­
zes.

Continuaremos. A. M.

0 sol esplendido da liberdade, que 
aqueceu e fecundou o nosso solo, não 
jenelrou ainda por entre as fendas da 
residência parochial.

O clero não póde insurgir-se contra 
os princípios, qne são bons; deve quei­
xar-se dos governos, que não lem sido 
justos. As revoluções são como as tem­
pestades: se ellas purificam a atmos- 
phera social, varrendo para longe os 
miasmas e as sombras, que a toldavam, 
assignalam lambem as suas impetuosas 
explosões por abalos profundos, e por 
grandes estragos. O raio, que prostra e 
desfaz o tronco apodrecido, fere lambem 
ás vezes a arvore frondenle. O ferro, 
que corta a ulcera, ]eva muitas Vezes 
lambem a carne sã.

A nossa revolução liberal pondo au­
dazmente a mão no velho edifício do 
passado encontrou lá o clero reclina­
do no regaço macio da opulência, e en­
tendendo., que tantas immunidades e 
tantas riquezas eram uma oíTensa dos 
princípios da rasão e da justiça, não 
senlio escrupulo em llías tirar. Não 
condemnamos esle fado. O clero tinha 
demais, e a prosperidade do paiz devia 
prevalexer sobre os interesses de uma 
classe. As instituições, a cuja sombra o 

i clero usofruia grandes riquezas, eram- 
. iníquas e vexatórias. A terra não é feu- 
i dataria do clero. Mas se tirar-lhe o su­

pérfluo, era um direito, negar-lhe o ne­
cessário, era uma atrocidade. As leis, 
que se aboliram, ás concessões, que 
terminaram, ás instituições, que des- i 
abaram, deviam seguir-se logo outras 
instituições e outras leis, que garantis­
sem subsistência decorosa, que por di­
reito pertencia ao clero despojado 
n'essa transformação ..socjal. Mas ijofe- 
dos no trabalho de destruição, e ouvin­
do como um hymno de triumpbo o fra­
gor das ruinas, de que se alastrava o 

allentaram no vulto de uns homens pal- pontos pnncipaes das negociações. Estas 
lidos de fome, que se chamavam o clero pro-memones, formam uma serie natural 

’ • r»o n.-xf»f.xronninc 11111rnnmonto mníia
portuguez.

Ao lançarem os cimenlos da nova so­
ciedade, ao remediarem os males causa­
dos por uma guerra civil, os nossos legis­
ladores não podendo deixar de atténder 
os brados affliclivos dos que pediam jus­
tiça, algumas leis fizeram em beneficio 
do clero; mas faltou-lhes á fôrça, para as 
fazer observar. E o egresso jazia sobre 
as pedras da rua sem abrigo, e sem pão, 
o parocho viase sem recursos e sem dente: 
meios; as calhedraes estavam sem cul-l 
to e sem subsidio, e o clero sorvia resi­
gnado o calix da mais amarga prova­
ção.

0 despolimo atulhara cárceres 
t_____  ____  .
rasgára com as suas garras de ferro o

REVISTA EXTRANGEIRA
0 Moniteur de hoje publica uma cir­

cular do sr. de Lavalelle, datada de 16.
A circular é escripla em sentido 

muito pacifico, e procura demonsirar 
que as recentes mudanças foram favorá­
veis á França, e são uma garantia para 
a paz da Europa; que a coallisão das 
tres côrles do norte está quebrada; quo 

. a Allemanha e a Ilalia eslando libertas 
de nm passado que fóra hostil á França 
se lhe approximam; que, não oblante, 

• os resultados da guerra indicam a ne­
cessidade de aperfeiçoar a organisação 

i militar do império, ainda que este so 
não veja ameaçado por motivo algum.

A circular considera o horisonle po­
lítico limpo de eventualidades ameaça­
doras, e que a paz será duradoura.

«As negociações com a Ilalia conti­
nuam de . uma, ininKLlauuSua"p\aesunía: 
do ao plenipotenciário italiano um certo 
numero de pro-memories, nas quaes a 
Austria formulava as suas propostas, os 

homens de estado não seus desejos e as suas idéas sobre os

| para as conferencias Ultimamente ainda 
houve uma conferencia no gabinete do 
conde Mensdorff, e foram ali discutidas 
questões exclusivamenle relativas ao 
transporte do material de guerra. Será 
nomeada uma commissão especial para 
discutir os assumptos relativos ao ser- 

; viço do correio, do lelegrapbo c dos ca- 
i! miuhos de ferro.»

— Diz lambem oulro correspon-

«Esperava-se a principio que as ne­
gociações de paz com a Ilalia ficariam 
concluídas no praso de quinze dias. Po­
rém a importância das questões que iam 

le- ser discutidas e que convinha resolver

ções. Não tem oulro motivo a demora,
vanlára forcas, decretara confiscos, e veiu demorar mais c> praso das negocia-

ven senhora, vendo que o hindu saia a porta, 
e não retirava d'ella os olhos.não retirava d'ella os olhos.

— < Mais além.
Lady Melvil estremeceu.
___« Não, quero que voltemos para ca­

sa. Não vês como Ada se assusta .’
E quiz pegar na menina.
O hindu continuava sempre a recuar, e 

achando-se já um pouco distante da mulher 
de seu amo, lançou um olhar dc entorno. 
O campo estava deserto As arvores do jar­
dim já não deixavam vêr a casa. A floresta 
distava poucos passos. A pureza da atmos- 
phera, e os clarões da lua tornavam mais 
densas as sombras da espessura, Lady Melvi 
aproximara-se:

— < Soulami peço-te que me dês a minha 
filha. Que tens tu. para me olhares assim ? »

O hindu continuava a afastar-se, e a po­
bre senhora doida de espanto, seguia-o so­
luçando. Ada luctava nos braços do hindu, 
chorando e chamando sua mãé. Esta atter- 
rorisada supplicava ao Telinga que lhe en- 

; tregasse á filha; e o hindu, emmudecido, 
continuava a andar: ,

— « Queres dinheiro Soulami. queres to- 
. da a minha riqueza? dou-ta mas enlrega- 
i me a minha rica filha.
i E o hindu caminhava sempre. Subita­

mente soltou um grito horrivel. A pobre mãe 
quiz correr a soccorrel-a mas assustou-a o

de seu amo.

olhar frio e incisivo do hindu. Caiu de joelhos, < 
e bradou:

__ «Perdão, Soulami, perdão: dá-me a 
minha filha.»

E de joelhos avançou para elle:
__ «Deixei de ser o criado Soulami, disse 

o infame, repellindo a afllicta senhora; agora 
sou Schubea, sectário de Aaly. Ada é felicís­
sima ; está no ceo, d onde a sua alma descerá 
á terra a trazer-me doirados sonhos para me 
agradecer de a haver libertado. Eu amava-a 
tanto como tu ; amava-a mais porque a tornei 
feliz.» E deitou nos braços da mãe o inanima 
do corpo da filhinha, ao redor do pescoço da 
qual os raios da lua deixaram ver um vergão 
azulado. O cadaver, e a mãe rolaram sobre as 
hervas da planície, e o assassino precipitou-se 
no seio da floresta. O malvado havia tratado, 

. e buscado salvar da doença a menina para 

. que o sacrifício fosse mais grato á sua san- 
, gtenta divindade!»

A narração do attorney geral impressio­
nou profundamente o auditorio. Por longo es­
paço se ouviu na sala grande rumor.

Abafando por tanto tempo as suas terrí­
veis impressões, os espectadores deixavam 
agora expandir os seus sentimentos de admi­
ração. De novo as attenções se fixaram no 
attorney, que apoz instantes de descanço, 
preseguiu por este modo: .

__ «E horrível, monstruoso, incrível o

que acabaes de ouvir, e todavia é verdadeiro, 
muito á quem da verdade que o auditorio 
virá a saber, se esse homem que ahi está 
cumprir a promessa que nos fez de nos reve­
lar os mysterios da associação infernal de quo 
é um dos chefes. Para que o que n’ella ha da 
horrível não vos pareça inacreditável, bastará 
que tenhaes uma indicação dos seus usos fi­
lhos. do fanatismo, e do amor ao sangue e ao 

I roubo. Não será ainda tempo de a Índia ci- 
villisada se erguer toda em peso, de acordar 
do seu prolongadissimo somno, para perseguir, 
prender e punir implacavelmente e sem des- 
canço os sectários de uma divindade ao culto 
da qual por certo cada um de nós deve a 
perda de um ente adorado? Vamos. Que 
coisa alguma se opponha ao nosso empenho. 
É a humanidade que nos chama em seu au­
xilio ; é a religião qne nol-o ordena; é a con­
servação do nosso poderio na Asia que nol-o 
determina.»

A estas palavras do attorney geral, e mau 
grado o respeito que o tribunal impunha, 
romperam de lodos os lados frenéticos applau- 
sos, e só passado um quarto de hora se res­
tabeleceu o silencio. Apenas Feringhea con­
servara a sua serenidade, affectando não pres­
tar altençáo ao que se passava ante si, com 
os braços altbamente cruzados sobre o peito, 
a fronte erguida, c os olhos fixos nas vidraças 

'que davam claridade á sala. Difficilmente o
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e 0 general Menabrca tem alé agora pr<)-Jo dbili, ~ _ 
cedido cot® tanto discernimento <|ue não Içou-se sobre 
é provaveliqle de futuro se dôem graves vand 
diverwjnciis.» (i—.

U-Se na Indépendance Vehje: ?,u u™ u immigu aiaccp a posb
<0 rui(io"'do canhão^qite rèsóou ho"’çtio qfle^o'exerci lo alfiado ltevia'cóntjuiJ? 

mez dc julho desde 0 Elba até ao Da- lado nos antecedentes mas foi repellido. 
íhí. .-) produziu em todo o Oriente, ei Calculam-se as perdas do inimigo 
parlicularmcnte entre as populações de 4:000 a 5:000 homens alem dos 
greco esclavonias, uma viva commoçào. prisioneiros e feri^ps, e os jornais <Jò. 
Aspiram ellas a liberlarern-se por sua Rio da Prata noticiam ter-se tomado 
''■zjjq domínio lurco e. da lutella ger-, quarenta e sele canhões, muitas espin- 
rnaniC.T, que a Áustria exercia sobre gardas, bandeiras e caixas de guerra, 
ellas dosde a.balalha de Mohaez. Sur-, O exercito alliado leve n’esle.comha- 
giram c tcein tomado corpo projeclos., te 2:000 homens feridos, ein sua máiof 
de emancipação e de federação ; a tenta-’ parle levemenle.
tiva de Klapka, c a presença do húngaroj U general Polydoro havia assumido 
Jurr em Belgrado, parece não terem si-'o cominando do exercito brãzíleiro no I 
do estranhas a estes projetos, daJdíÃ 15, vespera d’este Combate, qne fi- 
mesma sorte que é necessário ligar a! cará conhecido pelo nome de jofnada 
elles o movimento insnrreceíonal de j do Capão do Pires.

Os paragu tyos continuam a lançar 
torpedos contra a nossa esquadra. Infe-

, e alli o mesmo exeréilo lan- 
; as forças paraguayas t ra­

lo-se um renhido combate que durou 
(lezescis horas. í •' .

No dia 18 o Inimigo atacou a aost 
. " ' ’r ' ' i\ia conquis­

to. Desta suspensão ou cassação, não havtjtá 
recurso.

Art. 32 Nem a denegação da authorisa- 
ção requerida, nem a sua suspensãoou cassa­
ção privarão o solicitador de exercer as func- 
çõqs paxui que, estiver habilitado pe/auje os 
jiiizes de 1.*  insUBcií, «em -que&s<fl seja 
expressaniente declarado na competente or- 
deni ; mas nieste caso o solicitador terá re­
curso para o governo que doderá modificar 
ou revogar
FJdQí Lu • «aunn

”'Árt' 33. A*  suspensão e cassação de di­
ploma mencionadas no aitigo 31. é applica- 
vel o que fica disposto po. § í ./_do artigo 9°

Art 3Í Tanto os nomes dos solicitadores

Candia e a agitação febril que existe naj 
Grdcia. / -------- ---------------- ,------... ------

• U m sso correspondente de Bei-' lizmente no dia 13 á noite um d’elles 
grndo da-nos conhecimento do elfeito ifoi de encontro ao escaler-em qne ron- 
prodnzido nQ> baixo Danúbio pelá cat is-1 dtiva, ria vangbarda da mesma- esquadra, 
trophe de Kcenigsgraelz c pela pa2. de ’ o tenente Arilonio Aí iria do Couto, ofli- 
Praga. A abdiéaçãô da Áustria da sua ciai da-Ipyranga. caUSando a morte a 
posição de grande potência allemãvac leste official, e a 7 marinheiros mais. 
crear uma nova situação na Europa ori­
ental. '

<Os elementos comprimidos oolfofá 
pela (Allernanha tendem a csícndér-sé e 
a JL.UAlJar.-se dc dovq para., formar um 
corpo político sobja^fórma dc tuna con-, 
felera ç ão. d ric ri t al co m [l^s ta de d i ve r sã g 
náèíonalrdades: tnadgyáfs, sorvio.% IcfíêJ 
ques, romanios erulhenlos. Se estas ria-

Art. 23 Os ajudantes substituem}0s soli- 
c tadores em tudo o que perjçn er ao-exercí­
cio das suas funções, e por -estes lhesjôr en- 
eneaçiTgado, excepQ> para requerer.oralmen- 

,le 6m : audiência ()s solicitadores rcspcnpem 
solitariamente pelos seus ajudantes cm todos 
ós-aetWrelativos ao exéretmo dos seusAimpre- 
gos que lhes encaregarem, salvo o seu diiei- 
to de regresso contra elles.

§ 1 ° Cessa a limitação estabelecida na pri- 
njçi^ít parte d'este artigo, qu_a.ndo_o ajudante 

4>rqyar pqf docinucnto, pcráote o juiz oíu o 
presidente do tribunal, que o solicitador se’ 
acha impossibilitado de comparecer pessoal- 
rwnle, ou- allega-r impedimenlo repentino e 
iqespçrada, íobrevindo.ao mesmo solicitador. ___ _____

§ 2.° Prov®)do-Sç *iuc  a déclaraçao de nomeados, cbmo o d’aqueíles a quem tiversi- 
impedimento foi falsà, o jiiiz ou presidentè do'' dó cá<sadó a nAmeaçâo, serão publicados nó

Art. 35 ° Poderqo os solicitadores orga- 
nisar entre si um conselho de diciplina e pro- 

o | por áp goyerrió iim regulamento pura ser

i Art 130 Ficam por esta forma substitui- 
dómno irreparável | dos os decretos de .3 de março de 1842, e

(Còhfintlíi)

n’esta parte a resolução recor-

(Conliutla)

PARTE OFFICIAL
(Òonlihuaçad)

__ ____ Art..*19.  Oi' salicitadorcs-rterão."«im li,'rri
crOhftlidades nfio estivessem divididas ! ab,b'5° uliia€0Iili» corrente com cada um
enlre si por tendências e interessesi'd°S .ÇonsUluc.nt<?s* des.de que tiverem.co 

j-, ' - a. . ■ ? meçado a usar das resâceiivas, prbcurôçoes
.. ’ ^s- a frHFao tcr-s^-ia jirrea- Nestes livro serão lançadas pór 'verbas ém (fe-i
lisado, talvez ao signal dos dosaítlre^ ; bitó'-e credito asqoanlitrs tóéebidas e pagos, 
austríacos. Mas, segundo as previsões ! sendo-c estas ultimas tont referencia aos. uu- 
dô nosso correspóridénte/ a explosaO do 1 n,<!-W)í d,’s tespectivo.s recibos, que o solicita- 
conílicto eslá sómente adiada.

<A situação eslá parlicularmcnte

monturos do orçamento chaniMo”das cilras 
e iilgaDsmos, e po qual não ha senãs Llsi- 
dade e mentira.

Se um dia apparecer um ministro de fi­
nanças, que sc atreva a mostrar a verdade 
do orçamento em toda a sua luz, e sincera­
mente dedicado ao bem do paiz, não lhe será 
impossível affastar-nos do precipício que nos 
espera, e attenuar a gravidade da nossa la­
mentável -ituação.»

Kl» Tancos.—Estão-se ainda dando 
algumas empreitadas, as quaes feitas á ulti­
ma hora devem de certo ficar bem acaba­
das e por um preço raz&avel! — -

Alas que importa. isso ? A ordem é rica 
e os frades são poucos!

B>c Tíí»<?»».—Continuam a regres­
sar a Lisboa alguns soldados atacados de 
febres intermitentes , dizem alguns jornaes 
de Lisboa. Alas que importa qut o pobre sol­
dado adoeça uma vez que a jiutria fique salva !

EBara Tuncos. — As tropas que 
estavam dispostas a -ir para o campo de 
mam>bra<, qào vpu.por em quanto. São vá­
rios os motivos a que se attribue esta con­
tra ordem , como os deitares podem vêç da 
Carla do nosso correspondente de Lisboa. ( • 

.<«*  ISssíricto. —• A este defensor 
oíTicial du sr. governador civil, pedimos que 
não seja tão preCipitudo nos seus juizos, que­
rendo traduzir ti nossa demora em respon­
der áè suas ponderosas defezas do snr. Vis­
conde de Pindelb e do seu secretario, co-> 
mo signal de que fugimos vencidos

A falta de espaço e não outro motivò 
tem sidoa causa de lhe não termos já res­
pondido. í.

E mesmo a patria não estava em perigo.
Estas leviandades n’um joven de tão ten­

ros annos, cotnoé o Distri ío, não são pa­
ra estránhíir. •, , . p .

Julgou talvez que nos confundiu com o 
qtie disse, quando apenas comprovou o que 
tinhamds escriplo a respeito, do sr. governa- 
dor’ civil, entendendo que respondeu trium- 
phantemente! » c uute0/139 ^

Saneia innocencia esta 1 Engraçada vai­
dade/ Que doce illusão é do a Dislriclo I 
Coitado,!

ALnniversarlo.— Faz ámanhã 32 
annos que ,S. Mageslade 0 sr. D. Pedro IV 

. morreu.
Para ccmmemorar tão infausto aconleci-

1 mento haterá ria magestosa egreja do Popu- 
; Io lima missa de rlqtiiem, á que tem de as­

sistir as auctoiidades civis e militares.
IPerlis Btsírlescos.—-Com este

1 titelo acaba do publicar um livro de duzeno 
tas paginas ,!osr. Eibano Loureiro, antigo

■ redactur do «B icage.» , Ijebdomadario de
1 critica litteraria, que sahia á luz no Portos

0 genero d> |ivro é nuvy^eqtre nós, ma.
1 conhecidissjmq em França pude 0 lapis e a 
. iienna de Hbnri Alounier 0 levou^á per- 

leiçuu nu.. v..iu.ihilis uo «rigaro»,*e  u ou-
1 tros periódicos.

O sr. C. Mápanno Froes, desengraçado 
-e lamentável folhetinista do «Diário de No­
ticias» teria sido 0 inlroductor do genero, se 
as caricáruras á penna fossem d'elle. Os 
verdadeiros aucteres do livro de Frous en­
contram-se espalhados em Almapaksfran- 

•cezes .d annos álrazodos.
.;..j 0 sr. Urb.atfo Loupeira revela nas pa­
ginas que lemos, um espirito observador, cri­
tico e.jocosq.

É péna porém que se excedesse na mor­
dacidade.

Agradecemos 0 livro, e recommenda- 
mol-n vivarheóté aos hossos leitores. Ven­
de-se na loja do sr. Eduardo Coelho.

Amor e preíldta.—R*  este o ti­
tulo d'udfti bonita composição dramatica, que 
a exm.*  snr." D. Maria Candida dAssum- 
pçào Vnnna, acaba de publicar. . ; ■

L já muito conhecido e respeitado no 
mundo litlerario 0 nome desta senhora, que 
mqjte.se leqi illuslrado com outros trabalhos 
do mesmo genero. ’ '

trihiinal procederá nos ternos d‘êsle efecreterj «Drarte de Lisboa» 
contra o ajudante e também contra o'solicita-| Art. 35 0 Podergo os solicitadores orga- 
dor, se para istp houver motpo.

§ 3." todavia, ainda no caso do § 1 °, 
ajudantet só poderá requerer oralrnente cm approtado se o merecer. . 
audiência nos edsós ém tjtié falta dá siia in / 
lervençjoqiossa' causar <’

Art 21. Os solicitadores podem, quando de 7 março de,1813.
lhes convier. ,desppd,ij qt se.us ajudantes, daq-l 
do conhecimento d’esse facto ao presidente ’ 
da relaçãp.

Art. 25 Õs ajudantes dos solicitadores po- 
derqo ser suspensos zlé tres mezes pelos res- 
pectivos jtiizes, e. por qualquer tempo, pidos 
presidentes das relações, pelos quaes lanibem 
lhes pode*ser  cassada a nomeação.

§ único. D'ês|as decisões não haverá re­
curso. • • ■ ■■ ■í'!d' o ‘ j

Art. <"20? solicitadori logo que obtenhã 
a sua carta apresental-u-ha no |uizo onde pre-, 
tender, e&çrcçr as reípectjvas fumçõch, para 
quç.jhe .seja. a\erbada por extrai to em um 
livro qué em cada juízo haverá fia ra tal fim. 
(j .nitísàió se dfiserváfá em Lisboa e Porto 
relal?vniuei1|fr lao« ajudantbs. L ; ! ■ r

Art. 27íí Haverá em logpr publico, de fa- 
da tribunal umquadrç.cpni,.os .nomes dos sn- 
lií;itadores ,encartados.e dos seus ajudantes; 
bem como dos autnorispfios, onde òs houver 
nós termos do artigo 13. '

Art 2'8’ Ohdsófirttedores nomeados pelos 
ptesõlenles de-uma relatão pata uma comar­
ca 'poderão exercer , açpideiltalpionte as suas 
fpnc.ções:em qqglquer oijtra, não'-ó do dis- 
trictp da mesma relaçãè, más ainda dc òtiira 
diversa' " ' 1 -■'■'■l':- . ■ I ...-.Zf i X

' unieò Pdfa tnl fim'apresentatão as suas 
cartas aos rcspectivas juízes, qtm.lh'as manda» 
rão gverbar qq.livfp (nencionado no artigo 
2£; mas os nomes _4.’ç.Hps não,serãò inscriptqs 
no quadro mencionado no ;ntigo ,27.

í rt. 29. Se áígóái iildividtio isé apresen­
tar em juizó para o fim indicadó! no artigo 
antéçedente,estando.: suspenso, ou çom carta 
qçie, não I|m; perjença,, > O|1 qno tepha sido 
cassada, np$. termíjs; dd^te,decreto, j/vrar-se- 
ha auto d’çsse facfo para” que*  p niinistènó 
publico proúiová edfitrá’ tal indivíduo o ptocids- 
só ■còrtijietente pêlo crime» dó falsidade, e quel - 
quer outro pira que Iripi molho;.: 
po/ÍAfU. Os.jolicitadores habilitados para 
instancia poderão igualmenle ser autíibfisados 
párã <sxercer'éhi as átiás ÍTuMçõds! perante o 
supremo tribt(nal’ de justiça, du perante as re­
lações. Para este fim apresentarão os 
seus rcqnerjmentos ,4pcuiaentoSi com as com­
petentes cartas a.og presidentes dos respecti- 
vos tribunaes. que larãíi proceder na stia pre- 
senèá a iitn rtanife dos 1 requerentes por trez 
peritos ajurnmeníadósi !■ i < i .? -i- 
•'<’ § l 1 ,Fstes/ exames versarão sobre o cor 
nl^cimento.dqfif.açt^ dç. ppqçessp, dilações e 
.tÇtpiq? d gl^.goni,«|aiçáãiaos respetivos tri'-. 
fiunaesf|'

| z.° Gs ditoá-priísidètrtes quándo achrr- 
rem1 qne os feqpefentés .Jcem n precisa ide- 
n» idade autborisabosphão a .prdeurar perante 
os.,respecfivos Jfil^ipaes, pqç mpio defuma ,a.- 
pqslillu lançada na competente carta, e regis­
tada no livro que ná secretaria dá presidên­
cia dp tribunal haverá para tal fim. < r!:ia;

' 3 ‘* tEktás aiíthóristiçbetsl píúríi- produzi-
renrefieito oião çarocw rt«m;dt confirmação 
fio govçrqq, nefu-, de,.ç|uq ,o solicitador prqsíe 
qp.vo I r r ' I! < i. ! .

Alt 31. Á ajiiIi‘órisáção‘iVi'eiíct6nã'dá no 
ãrtlffh jirjlMdeíW ^óde^èr uspensa ou cassa- 
dir pblpb preátdéhtes dos respei-tivos tribunaes, 
nòs Casos previstos nn artigo , Qí/ed^ste deOre-

NOTICIÁRIO
Festàviílade.—T i boie logar na 

egreja do convento doz Remedios a festivi- 
da da Imagem de Santa Anua.

Ila exposição do SS. Sácrimjlmto*,  e mis- 
sa cantada lie manhã : e ser não'pel is 3 
horas da tardé.

E orador o snr. padre José Mafia de 
Barros..

■—Também se festeja h»jq no capella 
de S. Sebastião das Carvalheiras a. imagem 
do Senliôr dà Bpi Vista.

Ila inissa cantad;, exposição du SS. 
Sacramento, e seriuâo,.,

À tarde no fim'do1 sermão haverá leilão 
de prendas.

— Igualmente sé'festeja liojo’ nn capel- 
la do Seiifior das Anciãs, na rua da Boá Vis­
ta, a imagém de Nossa Senhora du Cohcéi 
ção; lia sermão e ir.issa cont ida.

A tarde tem de haver leilão de prendas.
AUmach 'E'a9)»r«!à.—É este o ti­

tulo d um novo Almannch , que brevenpente 
vae sahir á luz, e que promejte ser uma pu­
blicação de muito interessc.no seu genero, co­
mo se vê do pnnundio que vae inserto cm 
outro logar d esla-,folha. Para elle. chamamos 
a. attenção' dos nossos ‘leitores; rec<>fnm'en- 
damos-lhes que comprem um livro, que tan­
to prômette, c qne'se recommenda pela sua 
bratez’1. '.‘d-.o .cii -

?&í)vó es?spréstimo.—Diz-se que 
o governo trata do levantar em Londres um 
novo empréstimo.
_ Falhmdo a este respeite diz o illuslrado 
gumte.; “ n sc“

«Nestas coisas o segredo é « alma do 
nfgacio. Elle la sabe (e sabe-o só efiej 
razões que tem para assim obrar.

Mas o que não pode admiltir duvida 6 
que o snr. ministro da fazenda, quando oppo- 
sição, Vociferou e embravecéu-se contra simi- 
Ihante systema d operações financeiras; com­
bateu sempre pela publicidade, e contra o 
mysterio. É que o snr. Fontes n este marulhar 
de pensamenlqs marciaqs, não dá ingresso n> 
seu espirite á reçordpçào dos tempos que já 
lá vão, e cm que tratava dc construir o edi- 
ficio.das sups tenazes aspirações sobre as 
ruiiias do poder que combatia'.

A maior parte dos nosSos eStqdistas Õis- 
tingueh>-se mais pela ehcatttiidrirá pérspectiva 
das suas Ihcori.is, do que pel.i faéil execução 
dós áeus progfamm.is. Em quanló não sobem 
ao poder qu&-ambicionam, é todo de rosas o 
caminho que leem a trilhar apenas alli instai • 
lados; mas depois esse trilho de flores con- 
verte+c cm estradas d abrolhos, . que mas 
podem desi bslruir.

Estes abrolnos nascem dçsses , agrçgtcs

, dpr cininassará. ..' 1
ji I. Estes livros e massos de recibos se­

rão préstnfeá aois respeciívoSjinZes cm cor­
es 0 exijribm.

§ 2.1 Os solicitadores, são obrigados a dar 
aos. seus cqnslituintes feçjh.0 jdç . .lojlas,jas 
quantias que deites receburein, quer seja para 
ao despesjis cõm os negócios déllcs, qiierpara 
pagamefito desciis saláriosbetri como setetóiibri'- 
gídos a dar-lhes, sempre que elles 0 exijam, 
contas especificadas,extraídas do lix.ro compe­
tente nos teripos deHo p.rligo, de ludo 0 que 
tiverem rçC' bido e despepdido.

§ 3 ° 0 s< licitador qjíe faltar á observan 
cTq de qualquer das dispbsiçbes d’este ártigtí 
será aíheilido, suspenso, ou ser lhe-tia cassa 
díTsU; ora-vidjiln tln.

Art. 20 Quando porctjfeito de suspçnção 
de algum solicitador, ou da çássaçao do res- 
póctivo diploma, algtihia pessoa fre.ir sem téri 
quehi a represente em juizo e promova 0 an­
damento dos seus processos, 0 juiz ou 0 pre­
sidente do nfspeciivo tribunal npipeara quem 
laça as vezes do solipitador s.uspepso. ou a 
quem a nomeação foi cassáda, atè que ter 
mme 0 praso da suspensão, ou que ó conslin 
tuinte mande nova procuração. ' /.

§ iinícói A intervenção do.nomçailo nós 
respe.Çliros proçe^o^ ;rçsjripgir-se-.ha,, ainda 
que isso s«ja expressameale declarado na 
nomeação, aos' casos ein que a falta de in- 
teixenção d elle.1 possa causar á parte dànifid 
irrefuirtivel. li’. Vi.Xit «io ;-,q

Art 21. Cada solicitador, nas comarcas 
de Lisboa e Porto, póje (erum..ajudaste,.prq- 
posto por e||e ç approvqdo pejo presidente da 
respcctiva relação ■ .

22 O ajiidãnle'proposto deve npre- 
sòntar certidão de idade pela qual mostre que 
tem dezoito, annos completos'ou. mais, e-alva». ( 
ra de folha corrida. (.) presidente da relação 
verificando'pelas informações a que mandar 
proceder que 0 proposto tem bom compbrta- . 
rnbnto, lhe mandará passar alvará de riómea-!, 
ção, qtie servirá de titulo ao nomeado.' :/

preparada na Servia, cujo príncipe pro-J feição e sempre que elle
eflra tntender-fle com os seus vizinhos 
os príncipes da Homanid e de Motilo- 
negro, e OTganisa no enlanlo um dxercito 
de, utna força assás imponente para pc- 
SW na balança dos acontecimentos que 
possam dar-se.

«A Turquia parece prcsenlir o peri- 
ga-Afilo a ameaça, porque concentra for­
ças consideráveis na Dwina e cqi Novi- 
baBâr, para isolar a Servia ao mesmo

< Deixando completamente ao nosso 
correspondente a responsabilidade das 
noticias que nos Iransmilliu e das con­
siderações que lhes acrescenta, devemos 
convir que graves acontecimentos pare­
ce prepararem-se nas margens do Dand-i 
aio, e qoo a lembrança da tjiieslão do 
Oriente hfto está talvez tào afastada 
pddoria suppor-se.»

como

us
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qnete '‘Geremu, entrado hoje do Rio da 
Prata, recebemos jornats t|uo alcançam1' 
de lltreDos Ajros a 30, e de Monievideu 
a 31 do passado. : tu d;

Esto paquete trnuKe.nosteotickis im- 
porthnles do ilreatrb da guelra.

Ihvlenlio o inimigo oceti^ado no díá 
14 nm.i vantajosa posiçan sobre o fltincó 
esquerdo do exercito alliado; os nhssds 
generaes no dia li5^resolverfam'4estiloiát 
- ________ <md u

murmurinho da multidão perturbara o sonho 
cm que parecia embebido.

vlcphantes, mulheres, niuiles criados, c riiais 
tarde tçinda, reiordu-me du-fránquear tentes 
caminhos alravez os mattos e nst illiircslai». 
:AIai8-dbtinctementu me reéccdõído feílar- doze 
annos no sacro inadrassah (collugi^j de.Santu 
Benarés, <mn4u 'onpmndils-mó ensihajjarn a 

■hwloMâ du rríinba patria, 0 odio abs mvaso- 
■rtes. l iqitei sabendo lalguma coisa, p ros mes­
tres dsfiihbvamHno por que e« er»'o- melhor 
■rtrtárprete ida bisterih.-dk .gwwfe,

-, . ,ç"'mo. ' rasín* r dn ePnf*'a  de Rama ; m.w »m. 
. • • • , . na ínrc|dade, dia' Vieram’ uns homens busrair-me sen.md»,d» t,X „„„„ a,

dos seus ermn-s, e da assonação mvsteriosa me sem queeud^se raz&ovhfm.'» 
te JS "*•  "T—!*••«*  —» Xtr:.NJZ>S:

. O hindíi ergueu » cabeça, sacudiu para • diHlnrèst^do M.íhra" mX>m oÚTr 
traz 0 cobello comprido e flwluánle,- cmn 0 ’ rc«s;.r-vos a infancia’ dbuwt-lle que enlão sè 
redo movimento de um leão que sacode a chamava., . não nie .LmlJo o Je, 0(|ue 9e 
julnj o oofl) semtillnnte olhar, e voz firme, , chama agora Feringbea?» <. 
serena 0 vihr.intej principiou assirn, n’essa r - - - - 
linguage
* sua r»çu,e'a tollns os iditunafe dó extremo !
«MWKmi l» rmd.ij <> ..t,.q„; , (. obsa^ j

-t- Nasci enlre as pntas dum h-ãri, erii 
■Mmalqmram. edudo do R ,|-mor. morada da I 
nWte. Dí<ser.im-me qne minha mão era 1 
mnU.^.i du nrt rico rudjtih. Da mmlte pri- R 

(Ihrtr».<imtanci.i «MlNs-fei ikto, pbf qui>, sb a I 
.nicmoriínme não 1W>, t-m epocn m^s inw. L 
derno;- vivi n'tirt> pnlacto de mármore. eritru

111

Inlcrrogatorio de Feringhea i

Foringliea só se resolveu a descer*  hri tch- 
rivel mundo da realidade qiinritloTohJ Villjt 
om Ib otick o interrogou K'estés termos;' 
-o ■—«Feiinghea» Quer dizVr-rrri/ n purh 
Verdade do seu nascimento, da

— «Níõwi níenfir,’§nffo ‘ têfinTT mtffttq 
replicou Feri^|ien, Falo, porque Sarra.sotiali, 
esposa de Viclmqu, assinr ny o d^Utrr^in^rç

*

Calou-se, e inedilou.^.ilepo.rç.prosçguiu t
— «Os borppns <|bP. nteqblV' iillP frans- 

pprtntlo lrocarnin á. miiibaigbeg.yla algumas 
palavras, e dçpqi.s4 tsjq n^o Jiouve, obséquio 
que me não fizcssemi Pqssavamog ps qlias a 
uortrptftiaoíu^wraiíg^.iCfín es^ 
puánlidiide aqueJlps cujas i^»(r<iphes são feitas 

.purajul)o«lar otl^zr^de <Juwfp '^ly^.CÒnip», 
pqróài, receiuvígi que me prifjudiças,sem(ps 
fadigús de ex|enyas~óu perigosas çiif^eria^ <le 
vez em quando dpiy homeMS que pareciam ,ve- 
ia,r cxpressnmentu sqbre a upinfia mocidade 
:»pdrt»iurt-pie, âsyvgzgfc doj.íú^ulu. paça re- 
poisarmos em algumas das;^$curas ppisndas 
da dloresth. Lima vez deixámos o J)«ndo no

. inei» des nialtos para irmos :abrigar-ijos no 
Pmf ' H ~ i • - • ,j f.Baalh -pequenã povíraição ,d^s iqjirigyps d>|s

WWIbhll deixara pendera ^nk.Tbre^”;0 b,,Í,,í,U' Ntrbuhd^

-rm tollwivromoí qllt. jiroefcnmda’^ me-,1™ 
recordação dos sens primeires pnnos. lw 

Fóra eselitadi» em profundo silencio a -sua t... 
FhçOo; a voi fòra <Ajv«la k m todos òs angiil, 
4a enorme sala dm atuliencij-, ó.»-;;(i 

■mil — «Interessa-nos;’ c^mlinue, disseíJordl 
Behtiekç ivivainente empenhado em o ouvir;
4 pnra <efdnde pode vaiepdhe a nossa indul-i 
gencia.

e cer-, Afii,’pedimos bpspiUliLide a Raselip», res- 
me-< peituvel brahumane. MJ entrariunos na ça- 

... .. _jna do.s^cefdate do Vi/hium, quando geu- 
itar-, filhos, tees fqrowsos,mancebos^ vieram sen-

los tar se á mes.i em que nos jjun Tizqr cuijnpur-
• rilhar ,fima ráfiãg&o de fafBifi». Em con-,
• íorinidade qom ai( hji rçligiq^, antes ije co­

mermos apresentei ao, vgfoó 0 pa^lcl de arroz
• para-Q parlirmu» ambos, Mus elle rejeitou 
direndu-mg que fizçra volq $lo naquullc dia

nlThTomrr, c qnc a família 'devia'srgrrir-ttie 
o exemplo. .

Apezar de me admirápíal aWtmençja 
par nà» e.rt rnms no dij d<> (,ur. i> patua 
fe<t.o durante a qual sb guarda rigoroso1 je- 

jjtrn) comi alguma coisa com os meus c< mpa- 
nheiros-sem pre-tar attenção a -imilliáute 
íócto, ao parecer insi^nificanjé, más auejul-i 
ãuei um aúso d.» ceo. Achando-nos fatiga­
dos fomos depois de j,mtar deitar-nos sobre!

$ào í?r- I 
dou que os fiílios do brah :tu me viessem' ler 
comno-co. 0 s-.iilo homem devia óraç toda'a 
noite a pouca distam ia da cabahá, í‘ '*  
um pequeno lago aonde .qe preparpva para as- 
abluçõe.s próprias da vigília tme ’’ '

Tornava n ver o pagode meximo de Bra- 
h ima, cuj^nqfj,po.rçj)STescadas são banha­
das pelo sadfe|rfò; e achávaju^e no meio doS 
santos perejHibS 'TíspiratidÓ «s selectos per­
fumes das ílores e do incenso oflerecido ao 
maior, dp todçs segs, deuses.. Uma lem­
brança d amor veio em seguida animar o 
ifieu sonhoj Urria iteagejm, indecisa me amiu­
dou as pulsações do corações. Revivia no 
f*2ssddo. ’’A fcotnpnMiiW! da minha infantia 
p.nrava-me ante cs olhos mergulhada em 
vapores d.AphanoS ^mtf deitavam admirar- 

“ti / lodAV°rmosttr*'  Era clla- Gool-b-Sohbee 
a bçrna de-{a m8# du .ffla)U||aq. trá

...... !? .^’rÍ)a* apeáufttiaMm estatura elevada, lhe caí- 
, ' .<■ , . se J?rtyiih *m os pequeninos sés, alvos e ro«a

ipipoS|ot Os meus condores de.xaram-se dos como ododànte Deus ra sXTf 
adurrnecer profimdamcnte. Os filfios dõ seu;ee.do lagW, (fio delmadm que eu 4Xa-oã 
ho^de.ro fizeram bem depressa o .'mesmo,t ambos m'mua só mão. Os olhos S Co 
dppoh dc haverem coberto p rosto com o mo os de nma- gazella tavwm-se fixado n 
veo noeturno Apenas eu vJava escutando ao bre os meus com meiguice i^d^e 
hrnge.o rumorejar do vento nas ramadas, oj lábios entre-abertos pareciam murmurar es 
murmunoda agua nas, r.nzes das pluntas e j la phrase que o pudor nuncT lhe | J 
a nwnotona voz do ancião p.Ujnodiando ‘os! pronutjciar : * lhe domara
versetos sagrados da grande guerra.

’ l Subitamente o meu espirito transpçríou- 
,se .^ayez dq espaço, galgando rios, mon-i 
lanlia^.ç. yallçs^ p plévou-se ao norte parqir' 
paiçor sobre os risonhos sítios da rriinha rno-í 
çid.qde, a qfie. eu tão rudcirtente havia sido! : * 
arrebatado. ‘ ‘ qq/ .

« Amo-te. »

'Coulintia)'

des.de
mqjte.se
interessc.no


Com prazer registramos esta noticia, pois 
em Portugal é tão raro npparecer algum tra­
balho litterario, devido a alguma senhora que 
não póde deixar de ser recebido com enthu- 
fiasmo um ou outro, que apparece.

A snr.’ D. Maria Candida teve ainda a 
delicada lembrança de ceder em favor d um 
ísyto todos os direitos que, como auctora , 
lhe assistem, em conformidade da lei.

E’ este mais um motivo para tornar sym- 
patico e bemquislo ó nome da illustje aucto­
ra.

Rclatorio.-— Recebemos e agrade­
cemos o relatório e contas da Direcção do 
Asvlo de D. Pedro V. no biennio de 1864- 
1866.

P< r elle se vê que os seus illustres dire- 
ctores se riòi? tem descuidado cm promover*  
o possível engrandecimento que os seus 
actuaes rendimentos lhe permittem , co­
mo se vê da conta que acomp. nha o’rela­
tório. É n saldo a favor dqste Asylp no fim 
do! fcrt no «ecvAidmico de Í86í-186t> do reis 
1:085,^507.

FrAvidcvnclaN. -- yendo sido re- 
meltido este jornal durante um mez para a 
Povoa do V, rzim, ap il!m.° sr. temente João 

«Hrhrlqúes dè GarValho, qnrixa-se este nosso 
nosso assignante de não ler recebido um nu- 
njefo sítódrl. . . Pedimos, por tinto, provi­
dencias ao snr. administrador do correio da 
IJovoa, parj que estas faltas e abusos se nào 
rõpiUiirF.Jl

ELEvrarúi.—Na quinta feira abriu-se 
a nova loja de livros do snr. Eduardo. José 
Fernandes Coelho, situada na passagem do 
Largo do Barão deS, Martinbo para o Cam­
po de Sancta Anna. Este estabelecimento é

0 PARTIDO LIBERAI
No annopassado foi de x,j.w,, .j ... reis, ha-vendo portanto uma diminuiçAode 4.79/^'oa.-; 
reis, correspondeste a 18,19 p.c.

O rendimento total do exercício tem .sido 
esle anno de,.706:754^845 jeis e o anno pas­
sado de 661:643^040 reis, havendo um 
augmento no anno actual de 45:Í1ÍA8O5 
reis.

Rtovo vaso <le guerra. — Vai 
ser conslruido no arsenal de marinha, em 
Lisboa, um novo vaso de guerra a vapor.

Serâ feito pelo plano do «Zarco,» segun 
do o parecer do snr. conde de Linhares.

Revista administrativa. — 
Publícou-se o n.° 5 d este jornal de adminis­
tração pratica, do qual é redaçtor principal 
o snr. Luiz Antonio Nogueira, secreÇari > ge- 

iralúfa gozérria ciVif«do dislHclo dá lãs-to.
izistrucçno printaria.—Rea- 

lisar,un-se os-seguintes despachos:
Eduardo Antonio B >tèlho, professor vita­

lício da cadeira de ensino primário,de Villa 
Alva, concelho de Cuba, dislricto de Beja- 
provido de propriedade na cadeira de igual 
ensino de S. j lveotonio, concelho de. OJcmira, 
nó mesmo districto-.

Josd Joaquim de Queiroz, professor vita­
lício da cadeira de ensino- qirirnario da Villa 
de Almada, districto de Lisboa—aposentado 
Com dois terços 'do fòspeclivc ordenado

Manoel Antonio de Figueiredo, professor 
vitalício da cadeira de ensino primário de 
Feireira de Aves, concelho dê Satnm, dislricto 
de Vizeu—aposentado com dois terços do 
respectifo ordenado. .

José Gomes de Lima Guimarães, profes­
sor temporário da cadeira de ensino primário 
de S. Lourenço de Saude, concelho de Gui-

k ra Eiea ‘-a Wrov'(l° de pro­
priedade na cadeira -de 'Jgual ensino de S. 
Torce to, no mesmo concelho e districto.

Mariana Augu-ta Rosa Enêa — provida 
de propriedade na, escola dq meninas da fre­
guezia deMntn Izabél, b4rro’de Alcanlra 
da cidade de Lisboa.

Aindlii e intáUíIoiiaario Mte- 
waa’t. - Aquelle millionario americano de 
quê outro dia nos occupamos, o snr. Stewart. 
foi nomeado pelo presidente dos Estados-Uni- 
dos membro da commissão americana envia­
da ã,exposição..de Paris.-

O snr. Stewart está aclualinente-cons­
truindo em Paris um palacio pua o qual só 
os espelhos custam 4o centos de reis.

Pagará de decima por anno 400 contos 
•deTêis. • ■ ■ ■ V■ ■ ■ • .» -i /.

preservativo.— Está 
provado que o chêito do absintho é um ex­
cedente preservativo contra, o gorgulho, tra­
ça, etc.

Np Luxembourg costumam pendurar mo­
lhos de absintho nbs; celleiros, e a esse uso 
devem o ter-se .visto livres da praga do gor­
gulho.

O mesmo tem a experiencia mostrado 
a respeito da traça.

O absintho cria-se com facilidade em 
qualqhêr bocado de terra.

Óescobrimentos arrhejuhs-
—Nos subúrbios de Toulon acabam 

de lazer um precioso’ descobrimento alguns 
operários empregados nó 'tcrráplariaifiènío de , 
uma estrada.

Encontraram-se a dous metros abaixo da
I juperíicis do solo uma serie de tumulos os 

quaes, pela sua crxistruéçã» parece perlênce- 
j.çem a época dos romanos.
I' "Afcharam-se ainda medalhas, amphoras è>, 

•'toVíteQ '»í- - v uma grande p^erçã.) doutros objectos, por
meicadoriínr, ôs fiorúóns Vao' ã ■■ caviiHo.-' As biero dos qUÍurirsCrá Lcil precisflr a data da 
mulheres e as creanças vão em cirna de ca- construcção dos tumulas.
mellos dentro^ d uma especie de gaiolas d-: As escavações suspenderam-se ultima-
vime. O- unimaes vâò prèsos uns aos outros mente*  em consequência de ser preciso obter

digno da terceira cidade do reito-j elo-aceio- m irSes, districto- de Braga-,
e boa ordem cr m qt;e fi$tá.
fcrecendo aoí imadifes
lente sortimento de livros e objectos correla­
tivos. peiws preços, ordimtrios de.-Lbbpa c 
Porto. O st. Coelho, como correspondente 
da grande casa Moré, estabelecida no Porto 
e em Pariz, acha-se habilitado a satisfazer 
quoesqm r encommcndas do paiz e do extran- 
geiro, com as maiores vantagens.

Estimaremos que o snr. Coelho tire um 
bom‘ resultado dos seus esforços e sácrifieiól 
para dotar Braga cop ura estabelecimento 
13o util e civili-rdor.

— Partiu na quinta feira â 
tarde para o Porto o nosso particular amigo, 
dr. Raymundo Capella, um dos redactores 
principaes desta folha.

Obíio.-^FálIéced na quinta-feira úl­
tima o sr. Lopes Monteiro, abastado capi­
talista desta cid.de.

Caràvá’ha.—Do Persa ker du ker- 
Wi, designa esta palavra uma associação de 
mercadores, de viajantes ou de peregrinos, 
para atravessarem os desertos da Afiica e da 
Asia.

Esta maneira de viajar tem sido usada 
cm todos os tempos, |tor causa dos perigos 
que corri.) o viajante se fosse só.

As caravanas viajam com escolhi e sem 
ella; mas vAo sempre munidas d’armas para 
se defenderem dos piratas do deserto.

A historia dos Hebreus diz-tios que os 
antigos palriarclias viajavam em caíavaníis. 
José foi vendido por seus irmãos a uma ca­
ravana de mercadores arabes. O proprio 
Mahçmet conduziu caravanas. As funeções 
de e< ndtiéfor du*  caravanas são honrosas no 
Oriente. . , j

As caravanas não camititánn ntihcá mhis 
dc oito léguas por dia. Os camellos levam as

e ef ■ 
furiosos um excel-

ft^GIÃO

na

,|l parece que nada resolve, senão para o 
|campo de ipanobras!

Al ençmdo campo, profundo sorve- 
I douro qup/áes ser dos dinheiros pú­
blicos, M xaes ser com.cerleza a eleva­
da pe/nha, a qual se na-de encarrapi- 
l-“ para o 1’iuro o Wellington porlu- 
guezí

Foi exoneido o snr. Geraldo José 
Braamcanqj, dicargo de governador ci­
vil de Lisboa, t-nomeado o snr. conde 
de Cavalle+rps,tQ< Rodrigo José de Me­
nezes) para aqeeé cargo.

f 0 nomeado é vn cavalleiro de sum­
iria intclligencia e pobidade; foi gover­
nador civil do Porti cujo dislricto lhe 
devo immrnsife mellnamentos.

Foi concedido o iiulo de visconde 
da Foz de.Arouce. aodoujor na facul­
dade de direito na Lnivt-sidade deCoim- 
bra, Tranc.isco Augusto?uitudo de Mes­
quita Paiva Pinto.

O snr. D. Antonio Minoel de Len- 
castre Saldanha, fui agracado com o li-

Que as tropas receberam ordem pa­
ra não marcharem para Tancos, por 
cmquanto.

Que esla ordem fóra motivada: pri- 
mò: pelas representações do conselho 
de saude; que sustenta que da agglome- 
ração de tropas em um local insalubre, 
póde resultar uma epidemia, secundo, 
porque o governo recebera noticias dd 
Hespanha, um pomo aterradoras, e tan­
to que constava que paile da guarnição 
de Madrid, adherira ao movimento; ter- 
(w, que o governo portuguez rec«iava 
que em Tantos houvessem desordens, 
das quaes lhe poAejn resultar a sua que­
da moral e polilica.

Entre tantos boatos qual o acreditá­
vel, qual o verdadeiro?

E’ o que se não sabe.
0 que ú certo é que o snr. Fontes 

mandou já ir um lindoxiavallo, no qual 
anda por aqui montado pelas ruas de 
Lisboa! ..

E’ animal talvez do valor de 8003000 
réis 1

Consta qire foi um um presente, que 
o snr Fontes recebeu de Hespanha I

Se é verdade, não gostamos de sa­
ber a origem d’onde veio o animal, era 
o que faltava se o governo ao tinal do 
tudo nos sahia iherico 1 ..

Actos oíficiaes só para Tancos; as 
mais providencias da publica adminis­
tração dormem o soiuno dos justos I

Á extemporânea energia do snr. 
mini?iro do reino, succede.ua mais com­
pleta iinmobilidade; o ministro além de 
vir tarde para a repartição, nada faz; 
veio-nos ahi com duas extensissinras 
portarias spbpe pau^erismo, qqe mais 
pareciam dois artigos de jornaes quo 
actos oflícracs, tão comprido'era o aran- 

, ?çll. ,G.
Moustnlio da Silveira c Manoel Pas­

sos, quá.ijdo e.xpediam portarias, tráns- 
milliam as suas ordens e nada mais, 
deixavam ao publico o cuidado dc as 
çomrncntar; o snr. Marlens Ferrão faz 
e baptisâ! . .

Ássim c melhor, póde haver algum 
governador civil de ãlgtím dos districlos 
do reino que não perceba a linguagem 
lacortfca mas lógica, que devém ler to­
dos os actos ofàciaes; umá portaria nãò 
é um rclatorio, uma portaria não c um 
parecer , mau vae para o paiz, em quo 
ufrr ministro para mandar qualquer cou­
sa aos seus subalternos, precisa dar-lhe 
satisfações para o que manda fazer, c 
peior ainda irá a esse paiz se o minis­
tro precisar de ser mestre escola dos su­
bordinados!

0 Diário de bonlcm, publica o ré- 
latorio do snr. D. Luiz da Camara Le­
me, major do corpo de estado maior, e 
chefe do gabinete do ministério da guer­
ra, com relação ás armas qué o gover- 
mandpu ullimamenle vir de Inglaterra, 
qne são da fabrica dos snrs. Weslléy 
Richards, chamadas de Whilworlh ; sãJo 
dc carregar pela culatra e uiuito |êveg> 
rdzbm menos ainda do Mc kilogram- 
mas. ' r. , ; , ; ;:J! . . . •?

\ imos hoje no Jornal do Commercio, 
uma correspondência, que attesla o brio 
e o pundonor do gigante redactor do 
Diário de Policias, o snr. Eduardo 
Coelho.

E bom que o publico vá conbecsn- 
ducertas figuras, que por ahi dão lodos 
os díds, mil palavrões a respeito da sua 
moralidade, e ludo quanto acaba emadq

Parece.-qiie-o snr. Eduardo Coelho, 
não quiz acceilar um desafio, depois de 
injuriar dois caváv;alheiros respeitáveis, 
preferindo que elles lhe dêern, como 
hoje o dizem no Jornal do Commercio, 
quatro pontapés ou duas bengaladas, em 
logar de lhes dar nina prompla satisfa­
ção ou reparação da offensa que lhes

Veremos em que isto fica, c o re- 
sçlUdo. que sç obtiver, promplamente o 
commentarémós, soifios aposlofos da 
moralidade publica, mas não com impos­
tura, nem com alardeamento oa bazo- 
í*a.

Nãda mais temos por boje4
Segundo diz o «Portuguez» de hoje, 

continuam a diegar á‘capital, baslantos 
soldados de Tancos, atacados de sezões!

Sempre o nosso governo, c o mais 
previdénle do mundo.

SETEMBRO 23.

S. Eâno, Bs. 35. 

MmtAçio
Adorabg ad Jem-plnm sanctum tuuin_, 

el confitebor norpini tuo. Sal. 137

Eu vos adorarei n*o  vosso santo 
Templo, e glorificarei o vosso Ndfriè.

SETEMBRO 24.

i^!. Snr.4 dag ]Rercês. i < ’T •, f r ■ • ’
S. Pedro Nólasco, nascido éni 1189, 
diocese de lolosa, concebeu o pro-

jecto de inslipijr uina .ordem reljgiosa 
para a redempçáo dos caplivos. Ainda 

I que a caridade fosse o único fim desta 
, iuqtitqição, não deixou comludo de expe­

rimentar contradições. >
Mas ds difficiiidadris' foram removi-! 

das por nma visão que na mesma noite 
' tiveram S Pedro Nolaspo, S. Raymundo 

de l enoaforte e Jacques 1.”, rei de Ara- 
gão. Lenedicto XIV prova que se não 
pode contestar raseavelmente a realidade 
desta visão.

'^^^eqiienóia, no anno de 
1-.-..Í, for estabelecida uma nova ordem, 
cujos membros acrescentavam aos tres 
v los ordinários o de obrigarem si us 
bens c liberdade, se necessário fosse, 
para a tedempção dqs captivos Gr^gorio 
X apjnovpu esla ordem, conheçidív pelo 

nome de Nossa Senhora das Mercês; e, 
para dar graças a Deus e á santíssima 
virgem, iosliiiiiu uma festa quc foi cele­
brada primefro na ordem das Mercês, 
depois em lljspauba e França, e. final- 
menle çjn jpda, a lEgr^jat por.oíandadq 
H o/e fixaÃdo-se-lhe o diversos pontos, de alguns, principias 

dia 21-de setetnuro. • |qde o noSso amig0 a*resen^ !^ci.

enfie Lí'1! qi‘e a ®a.r,Ia rcIjg,So Poente na parte que se refere ao pro- 
sota lodo o genero de . infortúnios, ’ ceder da imprensa; se acaso ha corru- 

amda mesmo os que parecem ler perdi- 
go no mundo Ioda a esperança.

d MéDíTjÍcXÓJs>

ambulavero^ in 'médio tribulatioi 
nis, vivificavis me: 
micortim meorum 
tuant.

Sc eu andar no meio da tribulação, 
me fareis viver: e sobre a ira dos 
inimigos estendestes a tua mão.

. SETEMBRO 25. >.

S. Eirníino, R. M.
. , ,q . .. .MEDITAÇÃO'

Proba me Deus, eh scilo cor meum.
Sal.' 138 

‘3 Ã • dn. ■ I i.b ... \ .
r rovai-me, o meu Deus, e sondai o 

jtnett cotSçãò. . .',j. d. ' ■ ;{

' SETEMBRO. 26. • ;

Cyprismo e SL .1 mrtiuo. ®g555.

<• > .-1 0>7' tj. Meditação.

__ Dominus çngit ehso_sí.Dominiis di- 
Hgit justos. Sal’ 145

0 Senhor k*çanla  os opprimidos, o 
Senhói-íma íosjustos. " ‘ '

IuIq de Visconde de Lencasre.
>, é primúro addido 

á legação de Portugal na côle de Pa­
riz.

0 snr.-ministro do reino aiu^a na­
da providenciou a respeito dá questão 
municipal.

*' A camara
minho tortuoso, em logar dc seguir a 
eskada direcla e real, que lhe indica o 
código a d m i n i s Dali ver;

£’ precizo nolar. poréi 
ponsabilidade não é delia 
no, a quem cabe Ioda a culpa iíe la 
acoutei imento.

-Sahija hoje o jorpal Século das Lu- 
zes; publica como arligo de fundo, um 
communicãdo do snr Felizardo Lima, 
a respeito da imprensa, da Bíblia, e 
muitas cousas mais; discordamos em

ilej Este cavalheiro 
a,aI a a,, n 

continua no seu ca-

m que-a res 
.,é do *gover

a imprensa; se acaso ha corru­
pção em alguma parte delia, a maioria 
preenche á risca os seus deveres, e ás 
vezes a exaltação das ideias e‘dos prin­
cipies faZ com qne ella ,se: desvirtue, 
mas nào ’se coprdmpa; é preciso distin- 

: et super iram ini- 7u‘f entro a corrupção e a allucinação;
um exlendisti nianurn^ primeira é ura crime, a segunda, é 

Sal.' 137 a (1,1C ,esla sujeita a fragilidade,humana.g'v._ ... ..... ....
A imprensa tem em todos os tem-

meus

mellos dçptro d’uma especie de gaiolas de

pela canda pap.sè nãò estratiarem.
Qu.indó ha grandes cftlores ás.éaranas 

‘'caminham de noute e descançam dediis
Quando a caravana acampa fónnq uma’ 

’'vneia lua, no centro da qual cojlocam as 
provisões e mercadorias dos viajantes. Pára 

'evitar a. confusão, cada animal fica presójptà- 
nma corda juntq no í^eu fardo,. G-uardu^ çj, 

f jipm a segurança das bagagens e das merca­
dorias.

Apez^r da habilidade e experiencia dos 
coiiduitpres de c.iravánas, acçóntece alguinas 
vezes sêrem surptêliendidas por banifus de Irf-' 
drões. - i '

As caravanas tem ainda de prevenir-se
Tlús dizwios da Africá contra um inimigo mais i Théalre Parisien vai passar por nráa g*rande  
ternvcd arada, e o s„nomn. . . - | lr,,nsform;,^( segumi; se (ê ' 0 Fí pro,

tem accontecido ficarem caravanas mtei- qramine ' '
ras sepuliaihs debaixn.de grandes, montes; . 0 theatro vai converter-se, durante o 
d area. y v s , ♦ . • - . .« i tempo da exp^içao, em uma grnnde sahoWiítfins pas*a n expofel/ de baile' I
cão «le Searis. Chegou a esta cidade i n - r • - iv v ■ . . T-i • i . .. Desopparecerao as divisões dos camaro-|o snr. b.rauwsco Awguilo Florido da Mouta. r r i r u •_ i . ■- ■ - „uum| teSi licúodoem vez delias grandes galenas, |

" '‘ serão servidos rcflescos e toda a especie ;

Assim, dançar-se-ha em baixo, cmquanto j |l^sPresa,1(lo compielanienle.a observação 
Se estiver bebendo em cima, Calculem que^on^lb°;idé-Alimié, áreSpeitó do pe- 
movimento e qué alegria.» ’’ iS'*  1 F**'*  7’" u“. J’ ----- ’ __ 7’7.

_ £. , . Durante o invèrtW haverá exptendidós -«hariteea-de Tawos; numero avultarlo
.- «So uwr.e e bailes de mascaras no Grand Théatre

Jeste. .ta semana finda em 9 dê setembro; Enchente no Fui -rande
percor reram as tmbus ferreas do norte e les- este -a etrefa do Nih) b......

P“-SS.8peÍr0S qUtí ljro,,uz7,n! Chegou a ser verdadeiramepte extraoç- 
12.J8o|.0/a r<i-, na semana correspondeu- dinaria, havendo receios de que causasse

: Ã L/ .Prt,1;u<^ .í,,i P^dês desastres. 'Não houve fehzmente
f3.-219$780 reis. A gíande velocidade ren-. n;lda quc |ainéntar. 
dau..88ljâ200 reis, e a pequena velocidade 
7.277^7.92 rs .:Somando.estas tres^vêrbas te- I 
nwjo rendimento total de 21:144^742 reis

! As esçayacôçs suspenderam.çe ultima- 

a atilhorisaçãp do proprietário dó terreno em 
qué se acham óccultas cstáS curiòSas antigui­
dades. ■ ■ : ■ .Je ■

Ha um facto qtte tem dado que pensar 
aos antiquários. Dentro de um dos tumulos 
appareceram dous cadáveres. Um é do sexo 
masculino e parece pertencer a um guerreiro, 
segundo indicam os restos,das armas que tem 
vestidas, O outro é do sexo feminino.

. Os dous cadaveres estavam colocados no 
mesmo tumulo e em .sentido inverso, coni a 

( diflcrença de que os pés do homem estão 
| voltados para o nascente e.ós da mulher para 
I o poente. Jornal do Pdrioy

Bnoyáçao íhcitral.—O Grand

ção de lpai'às. Chegou a esta cidadej 
o sor. .Fr«»oisco Awguslo Florido, da Moula;

i;e Vasconcellos, official do ministério d »s( „nde serão • 
obras publicas, encarregado pelo governo de. CumijdS< 
promover a aç<;(ii?ição de productds nacionaês 

a exposição de Paris.
Depois seguirá para Bragá. • •

Kj2s5tk»a.ií «Je SfeisNÀIjr»
(De um nosso correspondente)

Começuil hojé a capital, a gosãr o 
magnifico espectaculò, de vêr marchar 

■ás ‘legiões' para o campo de manobras; 
hoje marchou artilheria; amanhã ou de­
pois vae infanteria e caçadores.

Ora Déhs queira, que Tancos não 
seja o foco de alguma insurreição mili­
tar, que mande para o nada d’ondé sa- 
hiiam os ministros acluaès', se os não' 
o brigar pi imeirq a faZer exercicids gynh 
nasticos em alguma escadá aerea!/. '

0 povo começa a olhar comattèn- 
■Ção a altitude do ministro da guerra,

7ri,\7 ■ ■ ~(J. do Parto)—
çfeigsreus, *ioríe  e

síe. Na semana finda em 9 de setembro'

movimento e qué âfcgriàj

«rr>Oo

rigó que ha, de reunir na insalubre-

de tropas, e ainda mais o facto do go­
verno leimar em conduzir para ali a fa­
mília Tcat*

Ainda está na lembrança de. todos, 
,o que succedeu á infeliz e bondosa rai­
nha 1). Slephania, esposa do semprç 
lamentado rei D.. Pedro V, no campo 
ou pdygono das Vendas Novas.

O governo nada faz, nada pensa, e I

pos oralicado grandes serviços aos pai: 
zes, tem ó verdadé sido a causa pri­
mordial de muitas revoluções, mas de­
ve notar-se que ilMstas, teem nascido 
grapd.es prjncipios,. principalmente a de 
1789, a mais tremenda qué tem acon­
tecido.

A imprensa d’essa epoca, o jornal 
até que era redigido pelo proprio Robs 
pierre, esse mesmo prestou grandes ser- 

ílvbPr*? . *.*?f  (lasse o. governo re- 
, volucíohario a pro/reMif nã sfi;? obra.

Nã.o accçilando pois o.principio de 
que a im.pr.cnsa eslá corrompida, epi 
part^ cçneordamos com o rpslo alo ar­
tigo, mesmo na parte em que se refere 
ao mcâmo.alrazo a respeito de instruc- 
çao publica, e ao não pertuiliir-se ofli- 
cialmenle o ensino biblico nas tinias 
do.esLado.au particulares; na nossa opi­
nião é ás creanças a quem se deve en- 
sÃrfar primeiro do .que tudo a escriptu- 
fa ’sagr»la; nb sla parte-estamos com- 
pletamenle d’accordo, com o nosso ami­
go

Continua a secretaria da justiça, fi 
jãzériioTnai? prófun jo silcbciu ; na*  ver­
dade ninguém julgava, que o snr. Bar- 
jona deseiivqlvesse tão pouca aptidão na 
pasta da jusliça ; ha Um oiilro factb, que 
na nossa opinião, rr.erece ainda mais ser 
notadó; é o dizei-se rio publico quc s. 
ex.’ te-u Ião pouco prestigio de au'bo­
ndade,.que alé as suas ordens nem são 
executadas .{fi lós áçus subalternas^ .islo 
é qne não úêmos, Sénâo, á acreditár-sc 
|a1 lx>ato? tirâriamosa seria ‘conclusão de 
qué vamos cáminbándo para uma anãr- 
diia completa !

0 nnico 'ministro qne vemos'traba­
lhar e do corpçào, é o snr. Corvo; sem- 
pte sè disse ê acreditou quo s. ex.1 ele­
vado ao ministério, havia de dejempe- 
:diar_ o seu cargo com toda ■ a inlelli- 
'gcncia c aptidãd.

0 (empo vae tom, c ó “èstãdô sani­
tário da capital e de todo o reino, se­
gundo o conselho de saude, é o melhor 
possível.

IclOEll 2®.

Correm muitos e assustadores boa­
tos, em diversas especialidades.

exposi%25c3%25a7%25c3%25a3o..de
cid.de
succede.ua
grapd.es
do.esLado.au
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D. Maria Ricardina de Sa Pereira 
c Carvalho, seus filhos, irmãos, cunha­
dos e sobrinhos, alimente penhorados 
pelas provas de consideração prestada á 
memória de seu desvenltuoso marido, 
pae, cufdmdo e tio José de Moraes Fa­
ria de Carvalho, agradecem cordeal- 
mente a todas as pessoas, que se digna­
ram comprimental-a e acompanhar o ca- 
daver do finado á sua ultima morada.

E lendo de se retirar já para as 
terras de suas residências, offerccem a 
todos o seu limitado préstimo, tanto 
em Bragança, como em Vimioso, para 
onde se podem dirigir.

Alberto de Moraes Carvalho, tendo 
de se retirar immediatamente para Lis­
boa por necessidades do serviço militar, 
recorre a este meio para agradecer a 
todas as pessoas que o cumprimenta­
ram na occasião do fallecimenlo de «eu 
prosado pae e testemunhar-lhes a sua 
indelevel gratidão.

! ■ i __ __________ .

ATTENÇÂO
Na rua da Ponte n.° 24, recebem- 

se estudantes, não excedendo a 14 an­
nos de idade, para o que tem boas 
oommodidades e bom tratamento, ludo 
por preco razoavel.

O annunciante comprometle-se a 
vigiar pelo seu comportamento esco­
lar quando frequentem as aulas do Ly­
ceu ou Seminário, dando immediala- 
menle parle a seus paes das faltas que 
possam haver.

URBANO LOUREIRO
PERFIS BURLESCOS

ÃNSCÍOS DIVERSOS
sers

Na
18,

rua iova n. 
ha para alu- 

bo/i segundogar um 
andar d uím casa no­
va de sacada, e falla-se

i mesma.
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seus meninos até 25 de Setembro para 
a regular organisação das aulas que de 
vem ser abertas no l.° de Outubro.

Para obter programmas dirigir-se ao 
direclor do Instituto em Braga. (122)

SâNTI WTOMÍI
(RESUMO DA VIDA)

PILULAS E UNGUENTO
DB

I1OLLOWAY

Estes medicamentos obtem uma accetiaçâo 
uma venda mais universal do que qualquer 

outro remedio no mundo.
AS PILULAS são o melhor pOrificano co­

nhecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do ligado e do estomago, e são egual- 
mente efficazes nos casos de dysenlria; final­
mente, como remedio de familia não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta e radical­
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivel contra as cnferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as affecções de pelle. Cada caixa de pilulas, 
e pote de unguento vão acompanhados de am­
plas instrucções para o uso do respecíivo me- 
dicemenlo, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as linguas conhecidas

AS PREPARAÇÕES DE IIOLLOWAY ven­
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, Índia, as ilhas doAr- 
chipeiago Oriental, Seria, Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as principaes boticas.

As pilulas e unguento de Uolloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre­
to, rua do Loreto n.’ 28, e dos snrs. Barrai 
e irmão, rua Aurea n.°126.—-E no Porto em 
casa do sr Miguel J. de Souza Ferreira, rua 
da Banharia n° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
maz Bodwem, rua de S. Francisco n. 4. (I9)

e

Folheio contendo a trezena, responso e 
oração para todos os dias.

po
na

dos

Arrenda se uma morada de ca- 
sas, sitas na rua das Agoas com 

■■tiàíi n.° 55; tem dois andares, com 
o seu competente terreiro epoço. Quem 
as perlender falle na rua dos Chãos de 
Baixo n.° 27.

Estudos contemporâneos

Dedicatória ao Exímio barão.... 
(cm verso) Prologo I.; Scenas inno- 
centes da comedia eleitoral, (no thea- 
IroBaquel) 11. Lilb rafura Lilliputia- 
na (caso histórico); III. Comedia ao 
ar livre, IV. Dois typros; V. Marlynos 
Obscuros (Memórias de TiburcioMagno); 
VI. UmCincinualo elegivcl (em verso);
Posl-scriplum.

Preço, para os srs. assignanles 400 rs.
Avulso........................................... 500 *

Vende-sc na livraria do sr. Eduar- 
po Coelho. (0)

CHAPELARIA FRANCEZA
Rua do Souto n.° 15 a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 

de receber um deposito de chapelaria 

[ranceza de todas as qualidades. (52)

llnstiíiito Bracarense

Recommendamos este collegio aos 
paes de família que desejarem obter 
nma boa e solida educação para seus 
filhos.

Roga-se ás pessoas que quizerem 
ulilisar-se do mesmo, de matricularem

LIVRARIA PORTUGUEZA E ESTRAXGEI A

DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Correspondente da casa do Moré do Porto

va, alfaiate e Anna

mudou o seu estabele­
cimento para o largo

VINHOS
DE

Jofto Eduardo dos Santos

Deposito em B raga

nhos, caza de João zku-

João Manoel da Silva rua 
-eço, cada folheto 30 rs.Anjo n.°

Quem comprar de 100 para cima tera 8 
por cento de abatimento.

do

ALWIANflGH TABORDA

Recebeu ao ooguinteo novao publi 

cações: Sansoir, Semaines Scientifiques

1 V.e em 12-700. Camillo Castello 

Brakco; o Judeu, Romance Ilistorico,

2 v. l$000; Jardim do Povo-, o laço de 

Flores, traduzido do hespanhol i volu- 

me 140; A/fonse Danlier, Les Monastéres 

B-enedictens dltalie 2lindos volumesem 

8.° 3$000; Grammatica Portugueza do 

B. J. dOliveira, 3? edição 450 rs. (3)

(PUBLICAÇÃO ANNUAL)

PREÇO GERAE «40 REIS

Franco de porte para os assignanles

Está a sahir do prelo este almanac.h que se divide em duas parles: - uma propria­
mente util, outra, exclusivamente agradavel. A parte util constará, além do calendano e 
tabellas que ordinariamente acompanham os livros d esta índole, dê alguns esclarecimcnos 
relativos aos principaes dislricos do reino, esclarecunentos necessários, sobretudo, a quem

rnaru- avrndnvel compôr-se-ha de contos humorísticos, poesias cómicas, aneedotas, 
charadas, calembourgs, jogos de prendas, sortes de physica rccreaUva e de cartas, musica 
e uma comedia de um ou mais aclos própria para ser representada em sala.

Além de«tas duas parles, conterá lambem uma Secção nolicnsa, impressa em papel 
de côres, que é exclusivamente destinada a annuncios dos estabelecimentos commerciacs, 
fabris induslriaes. etc. . , , ,

Ò meco da publicação d’estes annuncios impressos em hjpo egual ao do Almanach, 
será na razão de 4 reis‘por lettra Quando, porém, se deseje, que sejam impressos em ly- 
po maior e variado, pagarão 2^500 reis por cada me.a pagma, ou b&uOO reis pela pag.- 

na 1 "nj^nuneios tanto de Lisboa como das províncias devem ser acompanhados da jm. 
norlancia respectiva cm dinheiro, vale do concio ou oídem paga a vista, dirigida, franca 
de norte á empreza do Almach Tabord», praça de D. Pedro, 22 a 25, Lisboa, para onde 
deve lambem ser remellida toda a correspondência relaljva ao Almanach.

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

de Santa Anna
Correspondente da casa tlc lloré do Porto

da sua applicação em particular ao tra

LEGITIMO GUANO DO PERÚ
IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS

hojeEste adubo ferlilisador cuja superioridade sobre qualquer outro é 
univeisalmente reconhecida acha-se depositado em Lisboa. a

Os únicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh »» alsh g- L. 
com Escriptorio na dita Cidade, na rua da Emenda N.° 30.

As vendas são feitas a promplo pa-gamenlo.
O preço é 900 rs. por 15 Kilogrammas incluindo a sacca, em porções nao 

inferiores a 70 Kilogrammas entregues no armazém.
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referi os 

agentes, no aclo do pagamento, onde lambem se distribuirão aos comprado­
res as instrucções impressas para o emprego deste adubo.

Os mesmos agentes eucarregam-se de remessas nao inferiores a 10 saccas, 
50 arrobas, p. m. ou m., devendo os pedidos ser accompanbados d uma or­
dem sobre qualquer dos Bancos ou Caza Commercial de Lisboa, ou de vales o 

correio.
N. B. Sendo a humidade prejudicial a esse genero convém que as remes­

sas sejam feitas anles da estação chuvosa. I )

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicação em particular ao tra 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresentada á escola medico- 
cirurgt-ca do Porto, pelo alumno Xntonio Ignacio Pereira de Freitas 
—1 Foi. em 8.° grande.......................................... . • • ■

Esaipta sem letivas, ou novo systema d'escriptas^jllabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—l vol................................................................

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Porluguez por 
Manoel d'OlivrJ Chaves e Castro 1 Foi 8.° . • • • ■ •

Noções Geraes e Elementares de Chimica Thconca c Pratica Iraduzido 
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol. em 8? . . .

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — { vol. em 8. 
Coliath ou Geth e Bethelehem por Manoel Cardoso de Girão—1 vol. 8,° 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza—Iwl. 12 
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna por R.

Franklin — 1 vol. em 32................................................................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães— 1 vol, em 12 
Piemicias, poesias por Augusto Queiroz 1 vol. 12................................

200

320

800

500
240
300
400

60 .
360
300

(7)

OUVRAGES EN PUBL1CAT1ON.
*

Buffon populaire illustré, ou Dictionaire d'histoire naturelle par Decem- 
bre Alounier. Eouvrage complet, formera 30 fascicules . • 1000

Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrée debiographie de 
geographie, dhistoire et de mythologie par Dupiney de Vorrepiere. Ce 
Dictionaire far mera 160 livraisons a.............................................................100

Propuiftario—Augiisío Valludurcs
Administrador—Eraucisco José Eopt‘S

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

a. ,, , . , . nAj,n(.innar-se r>or menos de seis mezes. As assignaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : pf-
iA\Me.J',rnal LJ tinha PCommunicados e correspondências de interesse particular hO rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assiynantes tetao

, um annvncio repelido, grátis. _______ _____________________ _____________ ___________________________________________
—------------------ 5-------- 3------------------------ ------------ , . , , ... . P, ■ tenham estampilha de frangwa não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os escriptos enviado

Toda a correspondência deve sei- dirijida ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos gue nao tennam r « / »
á redacçdo sejam ou nào publicados, nào serão restituídos. _______   ■■■'

Assiijna-se, em fíraga, no escriptorio da redacção, ruaNova n.° í _
lo correio (fianco) 2&24Ó : por anno 3^500; pelo correio fran o) 3&980. Annuncios 20 reis por 
0 abatimento de 25 ’/0 no preço de todos os seus annuucios. Terão alem d'isso, por mez.

Typographia dos Orphàos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.‘ 2í B.


